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Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em milhares de Reais - R$)
Controladora Consolidado

Nota 2022 2021 2022 2021
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5.1 147.413 32.603 152.470 38.465
Investimentos de curto prazo 5.2 152.170 298.522 152.170 298.522
Contas a receber, líquidas 6 189.035 161.316 195.944 163.719
Impostos a recuperar 7.1 63.519 48.464 64.470 49.010
Instrumentos fi nanceiros derivativos 27 - 6.480 - 6.480
Estoques 8 298.564 244.395 310.034 259.361
Adiantamentos a fornecedores 12 49.537 73.509 53.104 73.721
Partes relacionadas 22 12.382 10.366 - -
Despesas antecipadas 927 1.113 927 1.113
Total do ativo circulante 913.547 876.768 929.119 890.391
Não circulante
Contas a receber, líquidas 6 155.312 95.691 155.312 95.691
Depósitos judiciais 109 109 109 109
Instrumentos fi nanceiros derivativos 27 581 9.091 581 9.091
Impostos diferidos 7.2 26.330 17.440 26.635 17.496
Ativo de direito de uso 17 1.832 3.001 1.832 3.001
Investimento 9 9.945 6.399 - -
Imobilizado, líquido 10 444.740 419.059 444.839 419.205
Intangível, líquido 11 80.194 56.849 80.196 56.852
Total do ativo não circulante 719.043 607.639 709.504 601.445
Total do ativo 1.632.590 1.484.407 1.638.623 1.491.836

Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Passivo
Circulante 
Fornecedores 13 137.000 192.643 142.112 199.444
Pessoal, encargos e benefícios sociais 14 4.617 8.220 4.825 8.318
Impostos a recolher 15 6.317 1.499 6.435 2.050
Empréstimos, fi nanciamentos e debêntures 16 218.820 326.680 218.820 326.680
Dividendos a pagar 20 862 11.252 862 11.252
Instrumentos fi nanceiros derivativos 27 7.674 7.175 7.674 7.175
Arrendamentos mercantis 17 969 2.228 969 2.228
Partes relacionadas 22 125 232 125 232
Outras obrigações 18 39.554 33.509 40.149 33.488
Receita diferida - 437 - 437

415.938 583.875 421.971 591.304
Não circulante
Empréstimos, fi nanciamentos e debêntures 16 567.067 269.856 567.067 269.856
Instrumentos fi nanceiros derivativos 27 507 - 507 -
Provisões para demandas judiciais 19 378 362 378 362
Receita diferida 15 - - - -
Arrendamentos mercantis 17 906 844 906 844
Outras obrigações - - - -

568.858 271.062 568.858 271.062
Patrimônio líquido
Capital social 20 301.397 297.591 301.397 297.591
Ações em tesouraria 20 (7.044) - (7.044) -
Reservas de capital 20 236.632 236.632 236.632 236.632
Reservas de lucro 20 116.734 94.427 116.734 94.427
Lucros acumulados 20 - - - -
Outros resultados abrangentes 20 75 820 75 820

647.794 629.470 647.794 629.470
Total do passivo e patrimônio líquido 1.632.590 1.484.407 1.638.623 1.491.836

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Demonstrações dos Resultados em 31 de Dezembro de 2022 e 2021
(Valores expressos em milhares de Reais - R$)

Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Receita líquida 25 1.042.018 1.043.742 1.070.905 1.066.582
Custo das vendas e serviços 26 (800.437) (754.085) (823.248) (771.722)
Lucro bruto 241.581 289.657 247.657 294.860
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com pessoal 27 (50.695) (57.723) (52.933) (58.808)
Despesas comerciais 27 (79.205) (71.589) (81.271) (72.340)
Despesas gerais e administrativas 27 (16.454) (27.094) (17.459) (27.817)
Outras receitas e despesas operacionais,
  líquidas 27 (6.904) 194 (7.206) (1.396)
Equivalência patrimonial 9 (609) 49 - -

(153.867) (156.163) (158.869) (160.361)
Lucro antes do resultado fi nanceiro, 
 impostos de renda e contribuição social 87.714 133.494 88.788 134.499
 Receitas fi nanceiras 164.078 94.768 164.590 94.846
 Despesas fi nanceiras (243.615) (134.359) (245.484) (135.039)
Resultado fi nanceiro 28 (79.537) (39.591) (80.894) (40.193)
Lucro antes do imposto de renda e 
 contribuição social 8.177 93.903 7.894 94.306
Imposto de renda e contribuição social correntes 23 6.102 (23.658) 6.187 (24.061)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 23 8.890 2.209 9.088 2.209
Lucro do exercício 23.169 72.454 23.169 72.454
Atribuíveis a:
 Acionistas controladores - - 23.169 72.454
 Acionistas não controladores - - - -
Lucro por ação atribuível aos acionistas 
 controladores (Expresso em R$ por ação) - - - -
Lucro básico por ação 22 - - 0,3602 1,3555
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Demostrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em milhares de Reais - R$)
Capital social Reserva de capital Reserva de lucros

Nota
Capital 
social

Gastos com 
emissão de 

ações
Ações em 
tesouraria Ágio Subscrição

Reserva 
Legal

Subvenção 
Investimento

Reserva de 
retenção de 

lucros

Outros 
resultados 

abrangentes

Lucros/ 
prejuízos 

acumulados

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldo em 31 de dezembro de 2020 86.666 - - 10.000 6.363 11.961 14.901 68 - 129.959
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - 72.454 72.454
Aumento de capital social 20.1 226.632 - - - - - - - - 226.632
Gastos com emissão de ações 20.8 - (15.707) - - - - - - - (15.707)
Ágio na subscrição das ações 20.6 - - 226.632 - - - - - 226.632
Destinação do lucro: - - - - -
Reserva legal 20.3 - - - - 3.623 - - - (3.623) -
Subvenção para investimento 20.5 - - - - - 23.825 - - (23.825) -
Dividendo mínimo obrigatório 20.4 - - - - - - - - (11.252) (11.252)
Destinação a reserva de retenção de lucros 20.7 - - - - - - 33.754 - (33.754) -
Ajuste de conversão de balanço - - - - - - - 752 - 752
Saldo em 31 de dezembro de 2021 313.298 (15.707) - 236.632 9.986 35.786 48.655 820 - 629.470
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - 23.169 23.169
Aumento de capital social 20.1 4.593 - - - - - - - - 4.593
Gastos com emissão de ações 20.8 - (787) - - - - - - - (787)
Ações em tesouraria 20.8 - - (7.044) - - - - - - (7.044)
Ágio na subscrição das ações 20.6 - - - - - - - - - -
Destinação do lucro:
Reserva legal 20.3 - - - - 1.158 - - - (1.158) -
Subvenção para investimento 20.5 - - - - - 54.826 (36.262) - (18.564) -
Dividendo mínimo obrigatório 20.4 - - - - - - - - (862) (862)
Destinação a reserva de retenção de lucros 20.7 - - - - - - 2.585 - (2.585) -
Ajuste de conversão de balanço - - - - - - - (745) - (745)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 317.891 (16.494) (7.044) 236.632 11.144 90.612 14.978 75 - 647.794

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Demonstrações do Resultado Abrangente em 31 de Dezembro de 2022 e 2021
(Valores expressos em milhares de Reais - R$)

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Lucro líquido do exercício 23.169 72.454 23.169 72.454
Outros resultados abrangentes líquidos a serem 
 reclassifi cados para o resultado - - - -
 Ajuste de conversão de balanço (745) 752 (745) 752
Resultado abrangente do exercício 22.424 73.206 22.424 73.206
Atribuíveis a:
    Acionistas controladores - - 22.424 73.206
    Acionistas não controladores - - - -
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Demonstrações do Valor Adicionado em 31 de Dezembro de 2022 e 2021
(Valores expressos em milhares de Reais - R$)

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Receitas
 Venda de mercadoria, produtos e serviços 1.192.889 1.215.402 1.222.016 1.240.554
 Outras receitas - 8.778 199 8.778
Provisão (reversão) de créditos de liquidação duvidosa (27.599) (25.945) (27.642) (25.945)
Insumos adquiridos de terceiros 1.165.290 1.198.235 1.194.573 1.223.387
 Custo produtos, mercadorias e serviços vendidos (604.202) (595.728) (627.012) (615.420)
 Materiais, energia, serviço terceiros, outros (86.241) (82.154) (91.007) (84.970)
Perda/Recuperação de valores ativos (1.868) 877 (1.846) 877
 Outros (2.445) (2.237) (2.852) (2.670)

(694.756) (679.242) (722.717) (702.183)
Valor adicionado bruto 470.534 518.993 471.856 521.204
Retenções
 Depreciação e amortização (168.463) (137.349) (168.507) (137.382)
Valor adicionado líquido produzido 302.071 381.644 303.349 383.822
Valor adicionado recebido em transferência
 Resultado de equivalência patrimonial (609) 49 - -
 Receitas fi nanceiras 164.078 63.697 164.590 63.697
 Outras 2.489 33.515 2.489 33.515
Valor adicionado total a distribuir 468.029 478.905 470.428 481.034
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
 Remuneração direta 35.262 39.519 36.302 40.054
Participação dos empregados nos lucros 91 3.705 91 3.705
 Benefícios 6.377 6.443 7.482 6.958
 FGTS 2.548 2.218 2.548 2.218
 Outros 1.198 606 1.297 643

45.476 52.491 47.720 53.578
Impostos, taxas e contribuições
 Federais 126.049 175.685 126.082 176.379
 Estaduais 8.358 22.307 8.358 22.307
 Municipais 25.181 25.755 25.195 25.755

159.588 223.747 159.635 224.441
Remuneração de capitais de terceiros
 Juros e variação cambial 239.700 130.060 239.736 130.073
 Aluguéis 96 153 168 488
 Outros - - - -

239.796 130.213 239.904 130.561
Remuneração de capitais de próprios
Dividendos e juros sobre capital próprio 862 11.252 862 11.252
 Lucro retido no período 23.169 61.202 23.169 61.202

23.169 72.454 23.169 72.454
Valor adicionado total a distribuir 468.029 478.905 470.428 481.034
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em milhares de Reais - R$)
Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Lucro líquido do exercício 23.169 72.454 23.169 72.454
Depreciação e amortização 168.463 137.349 168.507 137.382
Perda esperada com créditos de liquidação duvidosa 27.599 25.945 27.642 25.949
Provisão para obsolescência de estoques 1.868 (877) 1.846 (701)
Provisão para processos judiciais e outros, líquida 16 (7) 16 (7)
Marcação a mercado de derivativos 28.397 (13.047) 28.397 (13.047)
Resultado de equivalência patrimonial 609 (49) - -
Receita de aplicação fi nanceira em investimentos 
 de curto prazo (23.618) (8.102) (23.618) (8.102)
Despesas de juros e variação cambial 99.502 57.416 100.324 56.459
Despesas de ajuste a valor presente 15.069 8.345 15.069 8.345
Baixa de ativo imobilizado e intangível 1.543 361 1.554 361
Despesa com remuneração baseada em ação - 7.253 - 7.253
Imposto de renda e contribuição social correntes (6.102) 23.658 (6.187) 24.061
Impostos de renda e contribuição social diferidos (8.890) (2.209) (9.088) (2.265)
Redução (aumento) dos ativos:
Contas a receber (130.419) (86.233) (134.968) (87.637)
Impostos a recuperar (15.055) (27.579) (15.460) (26.248)
Estoques (53.121) (110.223) (49.603) (120.765)
Adiantamentos a fornecedores e depósitos judiciais 20.742 (38.029) 17.387 (37.067)
Despesas antecipadas 186 (931) 186 (930)
Liquidação de derivativos (12.401) 4.651 (12.401) 4.651
Aumento (redução) dos passivos:
Fornecedores (69.268) 54.200 (71.465) 56.295
Impostos a recolher 15.433 (11.564) 15.034 (13.227)
Pessoal, encargos e benefícios sociais (3.603) (23.231) (3.493) (23.204)
Receita diferida (437) (7.545) (437) (7.545)
Partes relacionadas (107) (77) (107) (77)
Outras obrigações 6.045 (11.378) 6.661 (11.679)

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Pagamento de juros (84.972) (52.454) (84.972) (52.454)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (4.513) (17.691) (4.513) (17.691)
Pagamento de processos judiciais e outros - (110) - (110)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) nas 
 atividades operacionais: (3.865) (19.704) (10.520) (29.546)
Atividades de investimentos:
Mútuo ativo com partes relacionadas (2.016) (7.092) - -
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (216.506) (227.013) (216.513) (227.049)
Aumento de capital em investida (4.586) (3.330) - -
Aplicação em investimento de curto prazo (863.250) (564.209) (863.250) (564.209)
Resgates dos investimentos de curto prazo 1.033.220 325.835 1.033.220 325.835
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades 
 de investimentos: (53.138) (475.809) (46.543) (465.423)
Atividades de fi nanciamentos:
Ingresso de novos empréstimos e debêntures 488.008 275.461 488.008 275.461
Pagamento de empréstimos e fi nanciamentos 
 (principal) (299.126) (200.040) (299.126) (200.040)
Pagamento de obrigações por arrendamento mercantil (2.579) (3.075) (2.579) (3.075)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (11.252) (15.006) (11.252) (15.006)
Oferta pública inicial de ações - IPO - 437.557 - 437.557
Aumento de capital e reservas - Follow-on 400 - 
 Nota (22.1) 3.806 - 3.806 -
Recompra de ações  - Nota (22.2) (7.044) - (7.044) -
Caixa líquido gerado pelas atividades de fi nanciamento: 171.813 494.897 171.813 494.897

114.810 (616) 114.750 (72)
Efeito de variação cambial sobre o caixa e 
 equivalentes de caixa - - (745) 752
Variação no caixa líquido da Companhia 114.810 (616) 114.005 680
  Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 32.603 33.219 38.465 37.785
  Caixa e equivalentes de caixa no fi m do exercício 147.413 32.603 152.470 38.465

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Relatório da Administração
Mensagem da Administração: O ano de 2022 foi de grandes desafi os para a WDC, mas operamos 
com efi ciência e executamos nossa estratégia de vendas, com foco no TaaS (Technology as a Ser-
vice) e batemos nosso recorde de Receitas Futuras Contratadas, acumulando um total de R$ 808 
milhões em 2022, garantindo a sustentabilidade e resiliência do nosso negócio nos anos seguintes. 
Concluímos o ano atingindo R$1,5 bilhão em Vendas Totais, com aumento de 1,7% em relação a 
2021, que mesmo com os desafi os macroeconômicos, garantiu a continuidade do crescimento do 
TaaS durante o ano, com a entrega de tecnologia “as a service” aos nossos clientes, e maximizando 
a recorrência de receitas e resultados operacionais da Companhia. A Receita Líquida somou R$1,1 
bilhão, o EBITDA Ajustado alcançou R$257,4 milhões com Margem EBITDA Ajustada de 24,0%. O 
Lucro Líquido foi de R$23,2 milhões e o Lucro Líquido Ajustado alcançou R$10,3 milhões. As Re-
ceitas Futuras Contratadas (Backlog de Receitas) atingiram um novo recorde de R$808,3 milhões, 
um crescimento de 36,6% versus 4T21, com prazo médio de 53 meses e um total de 1.214 novos 
contratos fechados neste ano. O Relatório completo da Administração está em versão completa 
e integral disponibilizado na (i) na sede da Companhia; na rede mundial de computadores no (ii) 
website de relações com investidores da Companhia (https://ri.wdcnet.com.br/); (iii) website da Co-
missão de Valores Mobiliários - CVM (www.cvm.gov.br); e (iv) website da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, 
Balcão (https://www.b3.com.br/pt_br/).

Reconciliação EBITDA Ajustado (R$ milhões, exceto quando indicado)
2022 2021 ∆%

EBITDA Consolidado 257,3 271,9 -5,4%
Margem EBITDA (% Receita Líquida) 24,0% 25,5% -1,5 p.p.
(+) Despesas de IPO - 6,9 n.a.
(+) Despesas Rem. Variável Baseado em Ações - 7,3 -100,0%
(+) Excl. Crédito ICMS na Base PIS/COFINS (17-20) - (7,7) n.a.
(+) Rev. Despesas não recorrentes 0,2 6,5 -97,7%

EBITDA Ajustado Consolidado 257,4 278,3 -7,5%
Margem EBITDA Ajustada (% Receita Líquida) 24,0% 26,1% -2,1 p.p.
Lucro Líquido(R$ milhões, exceto quando indicado) 2022 2021 ∆%
EBIT 88,8 134,5 -34,0%
Margem EBIT (% Receita Líquida) 8,3% 12,6% -4,3 p.p.
(+/-) Resultado Financeiro (80,9) (40,2) 101,3%
(-) Provisão para IR e CSLL 15,3 (21,9) -169,9%
Lucro Líquido 23,2 72,5 -68,0%
Margem Líquida (% Receita Líquida) 2,2% 6,8% -4,6 p.p.

Lucro Líquido(R$ milhões, exceto quando indicado) 2022 2021 ∆%
(+) Despesas de IPO 0,0 6,9 n.a
(+) Despesas de Fusões e Aquisições (M&A) 0,2 0,0 n.a
(+) Despesas Rem. Variável baseado em Ações 0,0 7,3 -100,0%
(-) Excl. Crédito ICMS Base PIS/COFINS (17-20) 0,0 (7,7) -100,0%
(-) Excl. Subvenção ICMS Base IRPJ/CSLL (17-20) (13,0) 0,0 n.a
(+) Despesas Pré-Operacionais 0,0 0,0 n.a
(-) Reversão IR e CSLL (0,1) (2,2) -97,7%

(+) Rev. Desp. Não recorrentes e IR e CSLL (12,9) 4,3 -403,0%
Lucro Líquido Ajustado 10,3 76,7 -86,6%
Margem Lucro Líquido Ajustado (% Receita Líquida) 1,0% 7,2% -6,2 p.p.
(1) Excl. Crédito ICMS Base IRPJ/CSLL (17-20): A companhia, baseada na opinião de seus as-
sessores legais, realizou levantamento dos créditos extemporâneos de IRPJ/CSLL no montante 
consolidado de R$ 13,0 milhões, os quais fora apurados considerando o efeito retroativo de 2017 a 
2020 e reconhecidos no periodo fi ndo em 30 de setembro de 2022. Esse montante refl ete o efeito 
tributário da exclusão da subvenção do ICMS na base de cálculo da apuração do IRPJ/CSLL.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1 - Contexto operacional
A Livetech da Bahia Indústria e Comércio S.A. (“Companhia”), ou WDC Networks, que está listada 
no Novo Mercado da B3 S.A com símbolo LVTC3, sediada na Cidade de Ilhéus, Estado da Bahia, 
na Rodovia BA-262, Ilhéus x Uruçuca, s/nº, Km 2,8, Quadra A, Bairro Iguape, Polo de Informática 
de Ilhéus, CEP 45658-335, devidamente inscrita no CNPJ sob o nº 05.917.486/0001-40, é uma 
empresa de tecnologia, que importa, industrializa e comercializa produtos de Telecomunicações 
(fi bra ótica, FTTH), Data Center, Áudio e Vídeo Profi ssional, Segurança Eletrônica, Comunicações 
Unifi cadas, Segurança da Informação, Sistemas de Energia Solar Fotovoltaica entre outras. A Com-
panhia atua no Brasil desde 2004 na venda de produtos de nichos de mercado com altas taxas de 
crescimento, e tem um modelo de negócio inovador TaaS - Technology as a Service, que consiste 
em comercializar qualquer das tecnologias no formato de locação (OPEX). Além de sua sede na 
cidade de Ilhéus-BA, possui ainda um centro de distribuição em Salvador- BA, uma unidade fabril 
em Extrema-MG, escritório comercial em São Paulo e presença internacional em Bogotá, Colômbia, 
Cidade do Panamá, Panamá e Miami, USA.
2. Base de ela boração e apresentação das demonstrações fi nanceiras
As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas foram elaboradas e estão sendo apre-
sentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pro-
nunciamentos contábeis, orientações e interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pela Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), e estão em conformidade com as normas internacionais de rela-
tório fi nanceiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standard Board (IASB). A Compa-
nhia considerou as orientações contidas na Orientação Técnica OCPC 07 na elaboração das suas 
demonstrações fi nanceiras. Desta forma, as informações relevantes próprias das demonstrações 
fi nanceiras estão evidenciadas nas notas explicativas e correspondem às utilizadas pela Adminis-
tração da Companhia na sua gestão. As demonstrações fi nanceiras são apresentadas em milha-
res de reais (exceto quando mencionado de outra forma), moeda funcional e de apresentação. 
As demonstrações fi nanceiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de 
valor (exceto quando exigido critério diferente) e ajustadas para refl etir a avaliação de ativos e 
passivos mensurados a valor justo. As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas com apoio 
em diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis 
envolvidas na preparação das demonstrações fi nanceiras foram apoiadas em fatores objetivos e 
subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser 
registrado nas demonstrações fi nanceiras. A Administração avaliou a capacidade da Companhia 
e de suas controladas em continuar operando normalmente e concluiu de que elas possuem re-
cursos para dar continuidade aos seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não 

tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas signifi cativas sobre 
a sua capacidade de continuar operando. Assim, estas demonstrações fi nanceiras individuais e 
consolidadas foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. A apresentação da 
Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual e consolidada, é requerida pela legislação 
societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil. As IFRS não requerem a apre-
sentação dessa demonstração. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está apre-
sentada como informação suplementar. A Administração da Companhia autorizou a emissão des-
sas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas em 1º de março de 2023. As práticas 
contábeis foram aplicadas de modo uniforme no exercício corrente, estão consistentes com os 
exercícios anteriores apresentados e são comuns à controladora e controladas, sendo que, quando 
necessário, as demonstrações fi nanceiras das controladas são ajustadas para atender este critério.
3. Base de elaboração e apresentação das demonstrações fi nanceiras (Mudanças de práticas 
contábeis em relação ao exercício social anterior)
As práticas contábeis foram aplicadas de modo uniforme no exercício corrente, estão consistentes com 
os exercícios anteriores apresentados e são comuns à controladora e controladas, sendo que, quando 
necessário, as demonstrações fi nanceiras das controladas são ajustadas para atender este critério.
4. Eventos especiais ocorridos durante o exercício
A Companhia tem realizado acompanhamento constante relacionado à estratégia e manutenção da 
qualidade dos serviços, bem como à lucratividade de seus negócios. Esse monitoramento resultou 
em informações que puderam auxiliar a administração na tomada de decisões estratégicas, como 
também, demonstraram que, apesar de toda crise causada pela pandemia da Covid-19, nenhum dos 
negócios mantidos apresentou indicativos de descontinuidade ou perda do seu valor recuperável.
Para prevenir ou amenizar qualquer efeito negativo que possa, porventura, ser identifi cado em suas li-
nhas de negócios, a Administração continuará a monitorar suas atividades, demandas, resultados ope-
racionais, para que possa, de forma tempestiva, tomar ações que previnam ou amenizem tais efeitos.
A Companhia tem frequentemente acompanhado os eventos decorrentes da pandemia e seus re-
fl exos sobre a PECLD, impactos do aumento de taxas de juros, recuperabilidade dos ativos de 
longo prazo, realização dos ativos diferidos, aquisições de estoques, entre outros, e julgou que os 
potenciais efeitos não devem afetar as projeções de médio e longo prazos a ponto de prejudicar a 
realização dos saldos ou impactar as operações.
As Notas Explicativas em versão integral e completa estão disponibilizadas: i) na sede da 
Companhia; na rede mundial de computadores no (ii) website de relações com investidores da 
Companhia (https://ri.wdcnet.com.br/); (iii) website da Comissão de Valores Mobiliários - CVM 
(www.cvm.gov.br); e (iv) website da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (https://www.b3.com.br/pt_br/).

Relatório Anual do Comitê de Auditoria Estatutário
Atribuições e atividades: O Comitê de Auditoria Estatutário da Livetech da Bahia Indústria e Co-
mércio S.A é um órgão estatutário de caráter permanente, vinculado diretamente ao Conselho de 
Administração, com autonomia operacional e orçamento próprio aprovado pelo Conselho de Admi-
nistração, submetendo-se à legislação e regulamentações aplicáveis, em especial o Regulamento 
do Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão, o Estatuto Social da Companhia e o seu 
Regimento Interno. Conforme o seu Regimento Interno, compete ao Comitê de Auditoria Estatu-
tário: I. opinar sobre a contratação ou destituição dos Auditores Independentes da Companhia; II. 
avaliar as informações trimestrais, demonstrações intermediárias e demonstrações fi nanceiras; III. 
acompanhar as atividades da Auditoria Interna e da área de Controles Internos da Companhia; IV. 
avaliar e monitorar as exposições de Riscos da Companhia; V. avaliar, monitorar e recomendar 
à Administração a correção ou aprimoramento das Políticas Internas da Companhia, incluindo a 
Política de Transações com Partes Relacionadas; e VI. possuir meios para recepção e tratamento 
de informações acerca do descumprimento de dispositivos legais e normativos aplicáveis à Com-
panhia, além de regulamentos e códigos internos, inclusive com previsão de procedimentos espe-
cífi cos para proteção do prestador e da confi dencialidade da informação. O Comitê de Auditoria 
Estatutário foi eleito e instalado em 16 de fevereiro de 2021, com um membro independente do 
Conselho de Administração, na qualidade de Coordenador do Comitê, e dois membros independen-
tes adicionais, de caráter externo. No ano de 2022, o Comitê de Auditoria e Riscos reuniu-se 6 (seis) 
vezes para a execução de suas atividades, tendo sido facultado a seus membros o livre acesso aos 
órgãos da Companhia, bem como aos seus executivos, além de contar, sempre que necessário, 
com a presença de representantes dos Auditores Independentes. Conclusão do Relatório: Os 
membros do Comitê de Auditoria Estatutário, no exercício de suas atribuições e responsabilidades 
legais, estatutárias e regimentais, com as limitações naturais no alcance de sua atuação, procede-
ram ao exame e à análise das demonstrações fi nanceiras, acompanhadas do relatório de auditoria 
contendo opinião sem ressalvas dos auditores independentes, do relatório anual da administração 
e da proposta de destinação de resultados, todos relativos ao exercício fi ndo em 31 de dezembro 
de 2022. Considerando as informações prestadas pela Administração da Companhia e o exame de 
auditoria realizado pela Ernst & Young Auditores Independentes, recomendam, por unanimidade, 
a aprovação, pelo Conselho de Administração da Companhia, dos documentos acima citados. São 
Paulo, 01 de março de 2023. Flavio Cesar Maia Luz Coordenador do Comitê de Auditoria Estatutá-
rio Luiz Alberto de Castro Falleiros, Roberto Vertamatti Membros do Comitê de Auditoria Estatutário.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Administradores e Acionistas - Livetech da Bahia Indústria e Comércio S.A. 
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Livetech da 
Bahia Indústria e Comércio S.A (“Companhia”), identifi cadas como controladora e consolidado, res-
pectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respecti-
vas demonstrações do resultado,  do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e fi nanceira, individual e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro de 2022, 
o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fl uxos de caixa 
individuais e consolidados para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS) emitidas pelo In-
ternational Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas”. Somos indepen-
dentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acor-
do com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de audito-
ria são aqueles que, em nosso julgamento profi ssional, foram os mais signifi cativos em nossa audi-
toria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das de-
monstrações fi nanceiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião 
sobre essas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos 
uma opinião separada sobre esses assuntos. Para cada assunto abaixo, a descrição de como 
nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos 
procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. 
Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas”, incluindo aquelas em re-
lação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de 
procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções signifi cativas 
nas demonstrações fi nanceiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles execu-
tados para tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as 
demonstrações fi nanceiras da Companhia. Reconhecimento de receita. No exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2022, a Companhia reconheceu receitas operacionais no montante de R$ 1.229.623 
e R$ 1.258.719, nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, respectivamente, con-
forme divulgado na nota explicativa 23. As receitas operacionais da Companhia são decorrentes, 
principalmente: (i) das receitas com vendas de mercadorias que devem ser reconhecidas quando a 
Companhia satisfaz uma obrigação de desempenho, transferindo um bem ou serviço prometido a 
um cliente. A Companhia reconhece a receita no momento em que os itens são entregues para os 
clientes e a obrigação de desempenho é cumprida (transferência do risco); e (ii) das receitas com 
locação de equipamentos, reconhecidas de forma linear ao longo do prazo do contrato de locação. 
A receita é um importante indicador de performance da Companhia e de sua administração, o que 
pode criar um incentivo de reconhecimento da receita antes do cumprimento da obrigação de de-
sempenho, quer seja pela entrega das mercadorias efetivamente ou apropriação da receita com 
locação, especialmente no período que antecede o fechamento do exercício (“corte das vendas”). 
O monitoramento desse assunto foi considerado signifi cativo para a nossa auditoria, tendo em vista 
os riscos de que uma receita seja reconhecida, antes da transferência dos riscos e benefícios para 
o cliente e do cumprimento da obrigação de desempenho. Como nossa auditoria conduziu o as-
sunto: Nossos procedimentos de auditoria envolveram, dentre outros: Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis adotadas pela Companhia no reconhecimento das receitas de mercadorias; 

Consideramos nos testes relacionados a receita da venda de mercadoria em uma extensão dos 
testes de detalhe maior do que se o risco não existisse; Realizamos procedimentos de teste de 
corte da receita de forma extensiva, com a alocação da materialidade proporcionalmente à popula-
ção de teste; Realizamos análises sobre os valores faturados e as respectivas saídas de mercado-
rias no estoque da Companhia; Recálculo da receita do período para uma amostra de contratos de 
locação, considerando especifi cidades contratuais; Análise de uma amostra de contratos, para 
conferência dos dados utilizados na mensuração da receita; Avaliamos a adequação das divulga-
ções efetuadas pela Companhia sobre as receitas incluídas na nota explicativa 23 das demonstra-
ções fi nanceiras.Outros assuntos: Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações indivi-
dual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2022, elaboradas sob a responsabilidade da diretoria da Companhia, e apresentadas como informa-
ção suplementar para fi ns de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em 
conjunto com a auditoria das demonstrações fi nanceiras da Companhia. Para a formação de nossa 
opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações fi nanceiras e 
registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os crité-
rios defi nidos no Pronunciamento Técnico NBC TG 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em 
nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em 
todos os aspectos relevantes, segundo os critérios defi nidos nesse Pronunciamento Técnico e são 
consistentes em relação às demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas tomadas em con-
junto. Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras individuais e con-
solidadas e o relatório do auditor: A diretoria da Companhia é responsável por essas outras in-
formações que compreendem o Relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da administração e não expressa-
mos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, in-
consistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante.  Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da administração, somos requeridos a comuni-
car esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da diretoria e da 
governança pelas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas: A diretoria é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras individuais e con-
solidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais 
de relatório fi nanceiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a diretoria é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quan-
do aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
fi nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras indi-
viduais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referi-

das demonstrações fi nanceiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo pro-
fi ssional ao longo da auditoria. Além disso: (i) Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi ca-
ção, omissão ou representações falsas intencionais; (ii) Obtivemos entendimento dos controles in-
ternos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles in-
ternos da Companhia e suas controladas; (iii) Avaliamos a adequação das políticas contábeis utili-
zadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria; 
(iv) Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de conti-
nuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos cha-
mar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional; (v) Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações fi -
nanceiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; (vi) Obtivemos evidência de audito-
ria apropriada e sufi ciente referente às informações fi nanceiras das entidades ou atividades de ne-
gócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e con-
solidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela gover-
nança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planeja-
dos e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos contro-
les internos que eventualmente tenham sido identifi cadas durante nossos trabalhos. Fornecemos 
também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas 
relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais 
relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, in-
cluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comuni-
cação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como 
mais signifi cativos na auditoria das demonstrações fi nanceiras do exercício corrente e que, dessa 
maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso 
relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, 
ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser 
comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, 
dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse públi-
co. 

São Paulo 1º de março de 2023. 
ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S.
CRC- 2SP034519/O-6
Bruno Mattar Galvão
Contador CRC-1SP267770/O-6-T-CE

Diretoria
Vanderlei Rigatieri Júnior - Presidente

André Luiz Sandoval Valente - Diretor Financeiro
Marcelo Martins Rezende - Diretor

Ricardo Soares de Souza - Contador - CRC SP268840/O-7

Aviso
O entendimento da situação fi nanceira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações fi nanceiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As demonstrações fi nanceiras completas auditadas, incluindo o respectivo 
relatório do auditor independente e o relatório do comitê da auditoria estatuário estão disponíveis, em sua versão em versão integral e completa: i) na sede da Companhia; na rede mundial de computadores no (ii) website de relações com investidores da Companhia (https://ri.wdcnet.com.br/); (iii) website 
da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (www.cvm.gov.br); (iv) website da B3 S.A. e versão resumida no Jornal a Tarde.
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